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A bre brevemente 

Manias perigosissimas. 
Aparente equilibrio mental. 

A « magia= megalómana-
de certos Messias. 

Se entrarmos, analitica-
mente, Historia dentro, a ca-
d a instante tropeça.rernoci 
com figuras extraordina.ri+: 
que cometeram as mais es-
pantosas barbaridades e oe 
maiores dispauterios, numa 
loucura eomunica,tiva que 
causa: ("alLtfrios. 

E' certo mio pad,'r escon-
der-st, que, a, par destas 
anomalias, actos fôram ta,nl-
4em praticados de incontes-
taveis vantagens, mas devi 
dos raiais, aos homens dt. 
menor representação, po-
rem, de maior relevo intr-
lectual e senso pratico. 
Secundo aquilo que o, 

documentos subsidiários da 
historia, trousseram, até ao 
nossos dias, a demencia d 
certos iluminados constáta-
nos factos duma evidencia 
incontestavel. 
Ora se avolumam os com-

bates tenebrosos dos persas, 
assirios e egipeios, da anti 
gnidade oriental em que a 
loucura de Nabuchodonosor 
mandou vacar os olhos de 
Sedicias desterrando-o, car-
regado de ferros, para a 
Babylonia; 
Ora nos surgem, na anti 

finidade classica, as atroci-
dades do desfiladeiro das 
Therinopylas com que Xér 
xes derrotou Leonidas, a 
doidice com que Nero incen-
diou Roma, a loucura que 
levou Bruto a assassinar 
Cesar, e Caligula a conceder 
o titulo de consul ao seu 
cavalo « Incitatus»; 

Ora, na idade media, Car-
los Magno, baqueia no de-
:sastre de Roncesvalles, de-
pois da doida preocupação 
de formar o irnperio do oci-
dente, esbarrondado apoz a 
sua morte, aparecendo-nos 
as luctas do feudalismo, das 
cruzadas, e os visionarismos 
de exaltação religiosa de 
Joanna d'Are que a levaram 
a sêr queimada viva em 
Rouen; 
Ora se nos desenham, já 

na idade moderna, os dos 
temperos dissolutos dos reis 
de França, das revoluções 
religiosas, das luctas dos 
papas e anti-papas excomun-
gando-se reciprocamente, do, 
tribunal de sangue crendo 
por Filipe II o Demonio do 
Meio Dia, da matança dos 
huguenotes em 1572, até á 
proclamação do tôlo prinei-
)io «l'I;tat» eset iiioi» de 
de T,uíz XIV; 
Ora entramos na idade 

contemporanca com a, revo-
luçao francesa, a sinistra 
Bastilha, Luíz XVI e Maria 

(Segue na 2.a pagina) 
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E a propaganda ornais pratico factor 
de difusão das riquezas e condições mate-
riais de qualquer localidade. 

Sem ela o seu conhecimento, alem de 
deficientissimo, não acompanha o princi-
pio economico da lei basilar da oferta e da 
procura. 

Na intenção de destacar os grandes re-
quesitos cota que a natureza dotou a nos-
sa região, tencionamos publicar, para as 
vesper•as das Festas de Cruzes, um nume-
ro especial de larga tiragem com anuncios 
de togo o comercio e industria local, afim 
de tornar largamente conhecidos os pro-
dutos criados, manipulados, fabricados e 
desenvolvidos no nosso meio. 

Terá este projecto 0 objectivo duplo de 
propaganda ás referidas festas, e, simul-
taneamente, dos predicados do nosso lar-
go comercio e industria importantissirna. 

Temos corno certo que esta aspiração 
encontrará, no espirito e na boa vontade 
de todos os barcelenses, não só um amplo 
apoio, como o mais decisivo acolhimento 
de sincero auxilio e aberto concurso, 

Lstatistica Comercial 
de 1927 
 ?§•  

Está publicado o volume 
da Estatística Comercial re-
ferente ao ano de 1927, tra-
balho coordenado e elabo-
rado pela Direcção Geral de 
Estatística. 
A nossa importação atin-

giu naquele ano, ao cambio 
inédio oficial da libra che-
que (venda) de 94$96,8, L 
28.032.685 e a exportaçáo L 
7.612.826 ou seja m, respe 
(,tivamente, 2.504,971 S 
1.102.972 toneladas. 
Segundo a nomenelaturti 

comum internacional apro-
vada em Bruxelas no Con-
gresso de Dezembro de 1913 
e sôbre a. rubrica « Artigo: 
para a.limentaçi'io e bebidas» 
importámos mercadorias que 
nos custaram L 9.915.1.86. 
As principais mercadorias 
importadas e corresponden-
tes a esta rubrica foram: o 
trigo 206.844 toneladas no 
valor de L 2.857.204: b:aca, 
lhau, 43.409 toncladas no 
valor de L 1.385.491; IÇU-
ear, 78.174 toneladas no va-
lor de L 1.198.260; e azeite 
e óleos cornestiveis, 16.615 
toneladas no valor de L 
1.261.977. 
Sobre .a mesma, rubrica 

export.:tmos mercadorias no 
valor total de L 4.648.358. 
Só em vinhos 77.078 tonela-
das, correspond(mdo a L 
2,541.589, e conservas de 
peixe 52.217 toneladas no 
valor de L 1.421.111. 
Em matérias em bruto ou 

simplesmente preparadas 
dispendemos ' L 8.729.815. 
correspondentes a 1.805.547 
toneladas, sendo as princi-
pais mercadorias incluídas 
dentro desta rubrica: o aço 
e ferro, 110.758 toneladas 
equivalentes a L 1.248.337,-
óleos minerais e seus deri-
vados, 86.859 toneladas no 
valor de L 781.450: carvão 
mineral, 1.091.337 tonela, 
das correspondentes a L 
1,581,370. 
Dentro damesma designa-

çãó a nossa principal expor-
tação foi de cortiças e ma-
deiras, que atingiu o pêso de 
204,114 toneladas a. que cor 
ponde o valor, de L 1033.845. 
Em relação ao valor to-

tal da importaneia e esta-
belecida a respectiva, per-
centagem, os principais pai-
zes fôram: a Inglaterra a 
quem coube 25,88; a Alema-
nha 13 ;66; -Estados Unidos 
da America 12,26; França 
10,62;,2+'spanha, 6,14. 
Das nossas colonias im-

portamos mercadorias cor-
respondentes 6 ero do valor 
total. 
Quanto á exportação e 

feita. a mesma percentagem 
do volôr total dá como prin-
cipais poises nossos impor-
tadores, a Inglaterra, com 
29,6; seguindo-se a. Alema-
nha, 9,81; Brazi 1, 8,43; Fran-
ça., 6,99; Belgien, 4,66; Es-
tados Unidos da America, 
3,84; e Espanha 3,69. 

Este n.o de «A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

■ 

Os grandes potentados da Imprensa diaria. A negociação ou  

venda dn, «0 Sreiilo» Alfredo da Silva e os seus sinistros 

manejos. 0 «cambito do fi,uinça»'. 0 poder oculto. 0  perigo 

para r-r Republica. 0 sovielismo russo. Plodrmir•o Lénine. A 

força emoneipcidtir•a das suas doutrinn.e. Os ataques catolicos 

ao bolclievismo. As trnrrsig«nelas do Púpa. 0 perigo das suas 

doutraºaos infiltradoras. Iiidispensaveis cautelas. : 

PASSAM-SE, a cada passo, coi-

sas na vida nacional qne, pelo seu as-
pecto, não podem deixar de abrir uris 
almas uma ameaçadora inquietiçãc 
tão atroz e mortificante como uni 
ultivnat.um ofensivo. 
E por muito que pretendamos tor 

aar-nos superiores ao perigo, senti-
mo-nos impotentes para o arrancai 
ia memoria, til qual uma supersti-
ção acorrentada ao espirita com-
marisco colado aos rochedos mari-
timos. 
Na verdade quem observar cuida-

losamente a origem de determina- 
íos fenomenos, cujos efeitos apare-
cem com o inexperado dum tufão, 
nelas encontra um fundo de sinistros 
bjectivos estudados com demorada 
calculada certesa de exito. 
Em face de tal não existe mineira 

de conseguir-se ainda que uma rela-
tiva tranquilidade espiritoal, e não 
ha mal estar que não possua uma 
origem mais ou menos doentia. 
Logo alguma , coisa se passa nr 

interior do cerebro que leva a con-
clusões de perigosas características, 
embora mil desenhadas por escass@z 
dum mais directo conhecimento das 
causas que proporcionam semelhan-
tes raciocinios. 

A' primeira vista, e num exame 
de relance, podem afigurar se-nos 
fantasiosos certos casos da nossa 
•xistencia associativa; todavía neles 
ha sempre alguma coisa d+ exato 
que, não sendo a verdade em todas 
as nparencias, muito dela se aproxi-
ma no entanto. 
E nós temos o dever de nos prepa. 

rar-mos para todas as eventualidades, 
certos que lurtamos por direitos pro-
prios e na legitima aspiraçã,,.da mais 
ampla tranquilidade. 

Disputarem-nos esta regalia com 
criminosos manejos, pr, ndendo 
nos a uma escravatura branca da ci-
nica exploração dos altos potentados 
da « finança do cambão,» é hipotest 
que necessitamos repelir com o mes-
mo denôdo e coragem com que s• 
expulsa, de casa, um assaltante á mão 
armada. 

Por muita que a gente queira não 
pode tornar-se alheia ás manobras 
dos grandes potentados, ás suas hi-
pocritas negociações, aos seus con-
tractos terriveis de absorvente pre-
dominio das classes inferiores. 

E', pois, esta s fundamental casão 
que leva o povo a manter-se na mais 
instintiva desconfiança, obrigando-o 
a uma defesa que se admite e justi 
fica pari, preparadamento, estar 
prompto a reagir contra a violencii 
impetuosa do formidavel e vandálico 
ataque. 
Ninguem, por muito sereno e pa-

cifico que seja de temperamento, po-
de levar a mal este plano defensivo, 
indispe,nsavel á paz nacional e ao 
socego intimo da alma generosa. e 
simples do nossa povo tão docíl e 
humilde, mas tambem dignamente 
cioso dos seus direitos e r:gali.is 
adqu;ridas á custa de tormentosos 
sacrificics. 
Tudo isto vem a proposito da 

apregoada venda de «O Seculo,a 
um dos grandes diarius que mais ve-
neno tem espalhado na alma nacio-
nal, crg•o sinistro e funereo de o 
«Perdoar, Não!...», jornal vendido 
á moagem, operando por conta dos 
sindicatos e das emprezas de explo-
ração humana. 

E não é tanto a passagem dos jor-
nal a nova emprez•r que nos horri-
pila, mas, sobretudo, o tenebroso 
personagem que o adquire, é que 
nos causa p ivór, pois, largamente 
conhecidos são os seus manejos de 
,iesnacionalisação e de projectado 
estrangulamento da Republica. 

Essa figura de alarve cinismo que 
é Alfredo da Silva, ave-agoirenta 
cujo nome surge, sempre, em todos 
ns cambalachos de negociatas escu-
ris, ou negras operaçôes financeiras, 
é quem, mais uma vez, aparece ain-
la, a negociar «O Seculo.. 
Apesar de todos os desmentidos, 

as conferencias secretas tanto aqui 
corno em París, continuam a reah-
sar-se e, — afoitamente podemos ju-
rai-o — não se fazem para baueficio 
10 povo, mas sim para sua mais pra-
tica exploração no sentido de lhe 
cercear todas as liberdades, domi-
nando-o pela fóme e pelas dificul-
lades que, a pouco e pouco, nos 
:cão aparecendo como peste morti-
f:,ra ou rastejante víbora de peço-
nhento veneno. 
Não olvidemos, portanto, mais es-

te sintôma do que se projecta no 
fundo oculto dum subsolo coberto 
le aguçados punhais, mas sobre os 
quais estão estendidas luxuosas cár-
petes, ricos e engrinaldados tapetes 
convidando-nos a uma dança maca-
bra que nos faria desaparecer como 
.tos desgraçados que satisfaziam os 
capricho luxuriosos de Lucrecia Bor-
gia ou caiam, para sempre, nos se-
gredos sanguinarios da torre de 
Nésle. 

* 

MUITO mal se tem dito do so-
vietismo russo, lançando-lho os mais 
despropositados apodos, quasi num 
:ompleto desconhecimento da sua 
organica interior, bem como na 
ignorancia da sua basilar estrutura 
doutrinaria. E' possivel, é mesmo 
admissivel que o novo sistema poli-
tico desse vasto territorio outrora dos 
poderosos tsars entre os quais se 
salientou Pedro o Grande que man-
dou executar seu proprio filho, e 
Catharina,►mperatriz dissoluta, que 
instigou o assassinato de seu marido, 
para ficar, sosinha, a governar, cruel-
mente, numa vida de sádicos des-
regramentos, haja cometido violen-
cias e arbitrariedades. Pró e contra 
se tem escrito já a tal respeito, po-
rem, sob o dominio de apa;xona -la 
ritica que nos não habilita a um 
raciocínio implacavelmente justo. 

Todavia a verdade indiscutível é 
que o sovietismos caminha ha uns 
poucos de anos, e, embora não re-
conhecido de direito pelos países es-
tringeiros, está, pelo menos, reco-
nhecido de facto, sendo certo até 
muitas nações continuarem em di-
rectas relações com a Russia ma%-
tendo os seus interesses de largos 
negocios e mesmo velhos e nov )s 
contractos comerciais. 
Os idolos da nova ordem de coi-

sas, como Vladimiro Lé'iine, por 
exemplo, o grande, o incomensurª-
vel reformadôr, o pratico renlisadô; 
duma ideia colossal nos seus reflexos 
presentes e futuros, é adorado, cou, 
religiosa veneração, na Praça Versa--
lha de Mos_oti onde jaz embalsimi-
do em urna de vidro. 

Mostra-nos isto que o povo russo, 
possue uma mais alta noção dos ha-
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Afu s de C•rIla•al 
mens, das coisa, e dos acontecimen-
do que aquele que se lhe atribue. 
Note-se que, quem mais constan-

temente ataca o sovietismo, atiran-
do-se á sua organisação emancipa-
dora como S. Tiago aos moiros, 
i os inimigos do liberalismo e, 

até, mais furiosamente, os católicos 
que lhe não desculpa o atrevimento 
de se autonomisar ás suas arrogan-
cias predominadóras. 
Não deixa de sêr curiosa esta fei-

ção do problema religioso no mun-
do que, não perde, afinal, a teimosa 
persistencia de querer impór e do-
minar como se vivessemos as epo<.as 
longinquas em que o poder tempo-
ral se não distinguia do poder espi-
ritoal. 

Entramos, porem, numa fase de 
tão amplas conquistas do pensa-
mento, que não são faieis de vencer 
pela força, parta ela do mais abso-
lutista imperialismo reinante, pro 
ceda da força bruta e aguerrida das 
invasões armadas, ou bróte dos con-
cilios religiosos transformados em 
modernas cruzadas destruidoras e 
ferinas como a guerra santa de Pe-
dro o Eremita condenado, na His-
toria, pelos excessos e atrocidades 
que cometeu. 
A vida do mundo, em geral, atra-

vessa, no presente momento, uma 
crise emaranhada de complicações 
de toda a ordem, que afecta os ve-
lhos edificios seculares e atinge o: 
mais solidos organismos, fazendo-os 
oscilar e ruir como agitados que 
fossem por um abálo scismico. 
As conveniencias e os sistemas de 

hontem fenecem, a pouco e pouco. 
qual círio de pavio a extinguir-se. 
para dar logar á instalação de mo-
dernas teorias mais em harmonia 
com as conquistas scientiftcas do 
nosso tempo. 
Não ha entrave possivel á marcha 

evolutiva e revolucionaria das ideias, 
pois, ás suas derivantes de product, 
racional e positivos principios filo 
soficos, não existem obstaculos ou 
dificuldades que a inteligencia nã, 
vença. 
Assim como as reações químicas 

transformam os .corpos, pondo em 
destaque os seus caracteres intrinse-
cos, assim, tombem, as reações po-
liticas evidenciam as condições mo-
rais dos povos e, simultaneamente, 
os seus desejos e aspirações. 
E os grandes ensinamentos acon-

selham que senão deve, nunca, con 
trariar a vontade de qualqu-r aglo 
merado colectivo, mormente quandc. 
se trate de movimentos em que 
procurem fazer valér os direitos ad-
quirid:)s por conquista de autarquia 
espiritual. 

Já Napoleão, que foi o maior cabo 
de guerra dos ultimos tempos histo 
ricos, aconselhava aos seus generais 
que, a seguir ás vistorias alcançadas 
respeitassem, aos povos dominados. 
a liberdade 'os seus uzos, costumes 
e tradições. 

E', por isso mesmo que, a Igreja; 
ainda que isso lhe custe, se quizec 
continuar a sua existencia, tem que 
mudar de rumo, adaptando-se a(-
meio em que vive, modernisando -se 

e, sobretudo, tornando-se tolerante, 
fingindo mesmo não vêr nem saber 
de certas coisas em que muito lh 
convinhn aparentar ignorancia. 

Verifique-se, a despeit,> de tudo r 
apesar das diatribes dos catolicos 
contra a Russia Soviética, o que o, 
jornais, de ha dias, publicaram s, 
proposito da atitude da Igreja nas 
suas relações com as republicas bol-
chevistas. 

Dizia assim a Imprensa : < Relatica-
mente ao governo de Moscou, o Va-
ticano, fiel ao seu principio de não 
intervir noa assunto.* internos de 

cada país, entende não ter que to-
mar posição a favói• ou contra este 
governo» 

Foi, nestes termos, como se vê, 
que o Pápa se expressou quanto ás 
questões internas da Russia. O signi-
ficado desta orientação acentua um 
intimo desejo de tornar a Igrej i ada-
ptavel a todas as formulas politicas 
impondo-lhe a condição de aceit:ir 
e nunca de reagir contra os factos. 
consumados. 
Não é, todavia, destituída de gra-

vissimos perigos este criterio porque 
denota um habilid, so penetramento 
na vida dos povos. Por ele se vê que 
á Igreja já não importa admitir o 

OS LOUCOS 
(Continuado da I.a pagina) 

A' venda, por preços limitadissimos, no estabeleci-

mento de fazendas «A LAVIZtADEIRA» 

em BAIZGELINHOS. 

Antonieta condenados á 
morte, a desmediata ambi-
ção de Napoleão que mor-
reu presioneiro na ilha de 
Santa Helena, camínhando 
assim até nos encontrar-mos, 

frente a frente, ás teorias 
fascistas, síntese ideologica 
lum cerebro inteligente, 
ruas de evidentes caracteris-
ticas anormais. 
A loucura ambiciosa, a 

demencia: do espirito de do-
ininio absolutista, tornou es-
tes homens uns impulsivos 
.ia vontade, victima:s dum,, 
tára ancestral de inconcebí-
vel messianismo. 
Quando as figuras con-

ductoras de povos a si 
proprias se proclamam por 
tadoras dum programa, dt 
salva.dôras realisaçõ--s, con-
cebendo-o no intimo da: 
suas aspirações subjectivas, 
e não recebendo-o das indi-
cações do meio social em 
que pretendem actuar por 
directa inculcação deste, 
não pode deixar de consta-
tar-se que os seus cérebros 
estilo acometidos de funes-
tos desiquilibrios. 

E os quadros da loucura, 
quasi dia a dia, registam 
novos casos que sito um 
terrível flagelo para o riiei( 
social e, por muitos esfor-
ços em contrario, não é 
possível esconder-lho o ter-
rivel significado. 
Se passarmos utna• vista, 

ainda que de relance, sobre 
-is descrições estatística. 
cios boletins mundiais, depa-
ramos com cifras numeiicas 
de alienados que são' assus-
ta,dôras. E note-se que, ai, 
só se encontram incluídos 
,)s doidos, hospitalisados, 
pois, como soi dizer-se •(, 
grosso das tropas anda cd 
por fóra. 

Reportando-nos, porem. 
ao que diz respeito ao nos-
5o país; fixemos que, os re-
;istos estatisticos, acusam 
o numero de 5.476 loucos 
devidamente internados nos 
hospitais apropriados. E3ta 
soma que ,já é esprtntosiss1-
ma para um país que pos 
sue só dois estabelecimentos 
de recôlha de doentes deste 
;mero, não contem os inu• 
meraveis idiotas que, a ca-
da canto nos surgem. 

Certo é que muitos cara:c-
terisam-se mais pela igno 
rancia e estupidez do que 
propriamente pelos sintômas 

que obrigam a uma inter-
venção psiquiátrica. No en-
tanto, oproveitados numa 
aparenciade pessôasajuisa-
das, desatam no cometimen-
to das mais aparvalhadas 
tolices. 

NP,o reste duvida que, dos 
megalómanos com ideias 
mirabolantes de fanta.sma-
;orias perigosas, é que pre-
„isamos acautelarnos, por 
,lue, conseguem, por vezes, 
luem os escute e atenda, 
nas suas ilusorias manifes 
Cações de simulado equili 
brio. 
Para os outros ainda pos-

suímos o recurso dos mani-
•omios; para estes, porem, 
que as medidas profiláti-

cas se impôeni como ne-
cessidade inadiável. 
Lancem se, pois, as baseai 

le defesa, que afastem, pari+ 
nuito longe, maiores posai 
bilidades dos triunfos mé-
, alómanos dos loucos, ilu-
rninados por terrorismos 
tétricos de messianica.s cu-
ras ou de incongruentes des 
potismos. 
Bastam, e são demasiados 

dté, os tristes exemplos co-
nhecidos. 

Salvato ffioline 

 D  

FALECIMENTO 

CORONEL ALMEIDA FRAGOSO 
o 

Uma particular noticia 
acaba, de nos ferir dolorosa-
mente com a cruel informa 
ção do inexperado faleci-
ineuto desde distinto oficial 
do exercito, excelente e bon• 
losa alma de preclaro cida-
dão. 
A triste ocorrencia, deu-se 

•m Bragança onde. o ilustre 
militar tinha ido de visita a 
seu filho, o capitão Tomaz 
Fragoso, actual Governa-
dor Civil daquele distrito. 

Contrista-nos sobremanei-
ra a su,,a morte_ porque o 
sr, coronel Almeida Frago-
so foi sempre um cor;açlito 
cheio dos melhores dotes 
i.fectivos, um espirito fran-
co e lhãno, alem de ser 
tambem uma alma, pronta e 
disposta a obsequiar, com 
-entilezas e cativantes de-
terencias, a quem quer que 
lhe solicitasse qualquer obse-
quio. 

Foi um dos militares que 
passou longa temporada na 
nossa terra, para aqui ten-
do vindo a quando da ins-
ta.laçl'to do extinto batalhão 
de infantaria, havendo (en-
tre nós, conquistado as mais 
justas e condignas simpa-
tias, 
Lamentando, profunda-

mente o seu falecimento, a 
toda a família enlutada 
apresentamos sentidas con-
dolencias e especialmente 
aos srs. Abilio Sobral e 
Ex.me9 irmãs, e sr. dr. Vaz 
Pereira, distinto Delegado 
do Procurador da Republi-
ca nesta comarca, sobri-
nhos do falecido. 

bolchevismo; e que pretende é man-
ter-se, segurar-se, atravez de tudo e 
com todas as situações até que as 
circunstancias proporcionem o difi-
nitivo sçambarcamento das consci.• 
encias. 

Torna-se-lhe dificilima tal conquis-
ta; no entretanto os espiritos liberais 
é que não devem descuidar-se na 
sua propaganda pela palavra, pelas 
obras e pelos exemplos, contrabaten-
do, assim, os manejos jesuíticos de 
humildade tão aparente como sar-
cástica. 

ARGVS 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa em 

14 de Janeiro de 1929 

(Coritaeuado do ii.o anterior) 

REQUERIMENTOS 

De Manoel António Ribei-
ro, de Remelhe, pedindo li-
cença para, entre o seu ei-
rado e casa de habitação, 
Sobre o caminho público, 
construir uma ramada. 
De David Alves Pinheiro, 

Ie Vila Seca, pedindo licen-
;a para., á face do caminho 
público, no s^u predio deno-
ininado da Estanqueira, re 
(•,onstruír uma parede e abrir 
uma janela. 
Todos estt's quatro reque-

rimentos foram deferidos. 
De Joaquim Gomes de Fa 

ria, de Cainbezes, ' pedindo 
licença para, á face do ca-
minho publico, no logar da 
RedonJa, construir nma ca 
.a, e depositar materiais. 
De Joaquim José Martins, 

,le Cossourado, pedindo li-
cença para, á face do cami-
nho, no logar de Teia ou 
Fonte d:a Vila e ao fundo 
do seu predio Quinta de 
Santa Marta, levantar urna 
parede, ab rir uma servidão, 
quebrar pedra e depositar 
!nateria.is. 
De António Rodrigues da 

Costa, de Igreja Nova, pe-
dindo licença para, á face 
do caminho, no logar da Ca-
chada, vedar a sua bouça 
denominada da Capela. 

De Francisco de Bríto 
Limpo Faria, do Porto, pe-
lindo licença para vedar 
os seus predios denomina 
<los Quinta Nova, na fre-
guesia das Carvalhas e Bou-
,a de Capelo, n:t de Reine-
lhe. 
De Antonio José Gomes 

dos Santos, de Vila Cova, 
pedindo licença para, á fa-
ce da estrada, no logar de 
Jiareces, vedar o seu pre-
,lio denominado do «Carri-
ço3, abrir urna mina dentro 
lo mesmo predio e deposi-
tar materiais. 
A êstes cinco requerimen-

tos foi dado Q despacho de 
alue informe a repartição 
tecriica e a Junta de fre-
guesia. 

Sessão de 21 de Janeiro 

selos, Barqueiros, Bastuço 
(Santo Estevao e São João), 
Cambezes, Campo, Carape-
ços, Carreira, Carvalhal, e 
Carvalhas, não aparecendo 
licitantes. 

EXPEDIENTE 
Oficio do medico munici-

pal sr. Adelio Carvalho da 
Silva, queixando-se de que 
o sr. tesoureiro municipal o 
insultou e anicaçara na oca-
:3ião em que, naquela qua-
lidade, foi á tesõuraria, em 
14 do corrente, para rece-
ber o seu ordenado. Resol-
vido encarregar o vogal da 
Comissão sr. Miguel Miran-
da, de preceder ás necessá-
rias' averiguações. 

Oficio do presidente da 
Junta e regedor da fregue-
sia de Rio Côvo (Sat.a Eu-
,enia), pedindo o alargamen-
to da antiga estrada que 
atravessa a freguesia. Para 
ser atendido oportunamente. 

Oficio da Comissão da Jun-
fa de freguesia de Parade-
la, acompanhando uma pe-
tição decumentada dirigida 
Superiormente em que é pe-
dida autorisação para ven-
da de baldios paroquiais e o 
seu produto ser aplicado á 
construção de Um edificio 
escolar. Resolvido enviar a 
petição ao Ex.m° Ministro 
do Interior, com informa-
cão favoravel. 

Reunida sob a presidencia 
do capitão de engenharia sr. 
Fancisco F. dos Santos Ca-
ravana, presentes o sr. ca-
pW-to Baltazar Ferraz, vice-
prrsidente, e os vogais srs. 
tenente Julio Faria, Fran-
cisco José de Sousa, Miguel 
,Hiranda, Albino Padrão e 
Jaime Real. 

Lida e aprovada a minu-
ta, da sessão anterior, pas-
sou-se ao seguinte: 

ARREMATAÇÃO 

Foi aberta a praça para 
arrematação dos foros da. 
Camara impostos em t,:rre-
nos sitos nas freguesias de 
Balugães, Barcelinhos, Bar- rença é encontrada entre o 

AUTORISAÇ O 
Autorisado o sr. presiden-

te a fazer uni inquérito e le-
cr a situação ácerca do 
.alargamento de um terreno 
sito no logar do Rego, fre-
guesia de Manhente, feito 
por lIanoel Gomes Coelho. 
Autorisado o pagamento 

de 1.815$00, de mobiliario 
para, a escola da freguesia 
de Arcozêlo. 
0 sr. presidente apresen-

tou um projecto elaborado 
pela repartição teeiúca da 
casa para habitação do guar-
da da Central Eleva tória das 
agiia.s do rio Cavado, projo-
eto cujo orçamento é de 
9.05`12$45 e pede autorisação 
para executar, autorisação 
que lhe foi concedida. 

Pelos vogais srs. Miguel 
Gomes de illira.nda e Jaime 
Augusto de, Deus Real, no-
meados para proi;ederem á 
verificação das contas da 
tesouraria daCamara, ebem 
assim para proporem o quo 
,julgarem conveniente para 
a boa regularisação do ser-
viço, declaram: 
Que verificando a escritu-

ração da tesouraria a en-
contraram um pouco difici-
ente a ponto de ao verifica-
rem as entradas e saídas de-
ram falta de uma guia na, 
importancia de 2.767$20; 
porem, cone a falta dessa 
gula só o tesoureiro seria 
prejudicado, pois essa dife-
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'mandado provisório para a 
compra das cambiais e o 
mandado difinitivo, devendo 
portanto a Secretaria passar 
a respectiva guia. 

Sobre as MEDIDAS A 
ADOTAR, propõem: 

l.o — Que a tesouraria, seja 
transferida para o edificio 
da Camara e instalada em 
local designado pelo Ex.mo 
Sr. Presidente. 

3.° — Que a caixa da Te-
souraria, seja, conferida, dia-
riamente com a secretaria. 
3.'— Que em todos os dias 

de Sessão o Sr. Tesoun,iro 
'dê conhecimento ao Ex.-O 
Sr. Presidente da irnportân 
eia do saldo em caixa, e nes• 
ses mesmos dias o saldo de-
verá ser recolhido á Caixa. 
Geral dos Depositos. 

4.0 — Que a Tesouraria só 
efectue pagamentos ás quar-
tas e sabados, coro exce-
pção dos referentes a qual 
quer funcionalrio, pois os 
empregados da Camara po-
dem receber em qualquer 
dia util. 

Esta proposta foi aprova-
da. 

REQUERIMENTOS 
De Emilio Teixeira Ma-

chado e Licinio Ferra Este-
ves, desta cidade, pedindo 
de arreridainento o edificio 
da aiitiga capela do Colégio, 
ho,jo propriedade da Cama-
ra. Deferido, ficando o sr. 
presidente encarregado de 
negociar esse arrendamento. 
De José Lourenço Rodri 

gues, desta cidade, pedindo 
para lhe ser vendido um 
terreno no logar do Mosquei-
ro, da freguesia de Li jó, pa-
ra nêle construir uma casa. 
Indeferido. 
De Manoel Faria Pinto, 

de Cambezes, pedindo liceu. 
ça para, no logar da Venda 
Nova, á face do caminho, fa 
zer uma parede e quebrar ti  
penedo no seu predio a fim 
de alinhar com o mesmo. 
Deferido conforme as infor-
mações e sem prejuízo de 
terceiro. 
De Joaquim Gomes de Sá, 

de Cambezes, pedindo licen-
ça para, tio logar do Poma-
rinho, á face da estrada, 
abrir no seu predio Campo 
da Vinha e fazer um cober-
to. Deferido sendo a parte 
do coberto virada á estrada 
leita em alvenaria, 
De José Gonçalves de Mi-

randa, de Courel, pedindo 
licença para, no logar da 
Igreja, á face da estrada, 
construir urna parede no 
seu predio denominado da 
Seara e depositar materiais. 
De José Afonso da Silva, 

de Cossourado, pedindo li-
cença para, no Togar da Ca-
vadosa, á f;tco do caminho, 
fazer unia, ramada com uri 
pequeno avoamento e coas 
truir uma casa. 
De José Ratnos Machado, 

de Golos, pedindo licença 

para, no logar de, Carcave 
los, á face do caminho, cons-
trulr um coberto sobre os 
alicerces do muro que veda 
o seu eirado. 
De Augusto Joaquim da, 

Rocha, de Minhotães, pedin-
do liçença para, no Togar da 
De.vezinha, ìt face da estra. 
da, vedar um seu predio, 
colocar um portão de ferrro 
e construir uma ramada em 
volta do mesmo. 

De Miguel Brandão, de 
Negreiros, pedindo licença 
para, no logar do ,Monte, á 
face do caminho público, fa-
zer uma casa em .prtidio que 
ali possui. 
De Francisco de Brito 

Limpo Faria, residente no 
Porto, pedindo licença, para 
vedar os seus predios deno-
minados Quinta Nova, na 
freguesia das Carvalhas e a 
Bouça, do Campelo, na de 
Remelhe. 
Do padre Antonio Pereira 

Felix do Vale, de Vila Co-
va, pedindo licença para, re-
formar a parede do lado nas-
cente cio campo que possui 
na freguesia de 13 t,nho e fa-
zer o devido alinhamento á 
face do caminho público. Tô-
dos êstes sete requerimen-
tos fôram deferidos. 
De Francisco Assis Sen-

ra, de Adães, pedindo li-
cença para, reconstruir 
ufna parede que vela. o seu 
predio denominado Leira 
Nova, no logar de Cepãrs. 

De .Joaquim Ribeiro Frei-
re, de Alheira, pedindo li-
cença para reconstruir uma 
parede na sua, bouça do Ei-
rado — abrir uma mi ria no 
predio para a bouça, dos Pi-
c,,otos -- abrir um portal e 
uma, porta e fazer uma pou-
telha, mudar a entrada do 
seu campo do Ferreiro e me-
ter dous tranqueiros á face 
da estrada. 
De Rosalina da Silva, ele 

Grimancelos, pedindo licen-
ça para, á face do caminho, 
ao lagar da Seixosa, cons-
truír com muro de soporte 
no seu eirado. 
De Joaquim da Fonseca 

Pinheiro, da Lama, pedin-
do licença para, no logar de 
Santo André, á face do ca-
minho público, vedar uma 
sua propriedade. 
De I+'rancisco Dias Rodri-

gues, da Madalena, pedindo 
licença para reconstruir e 
ampliar um predio que pes-
sui no logar do Monte, face. 
ando com o caminho público. 
De Augusto José Campi-

nho, de Pereira, pedindo li 
tença para, no logar da 
Vai ziela, á face da estriada, 
fazer uma ramada no seu 
eirado e casas, fazer uma 
parede e explorar pedra. 
A êste seis requerimentos 

foi dado o despaçho de qu< 
informo a repartição tecni-
ca e a Junta da freguesia. 
REQUERIMENTOS PARA 
REMISSÃO DE FOROS 
Foram deferidos nesta ses-

são 12 de varias freguerias. 

 o  

Baco UI1M2MUO 
No intuito de que se tor-

ne bem publico, inforrnam-
nos, da Agencia local do Bati 
co Nacional Ultramarino, de 
que as taxas de descontos 
sobre a praça e outras loca 
lidades do paiz sofreram uma 
redução com o que muito 
tem a lucrar a clientela que 
deseje aproveitar-se de ope-
rações por intermedio deste 
acreditado estabelecimento 
baneario. 

Assiro, e para roais facil 
compreenção, esclarece-ee 
que aos descontos sobro a 
praça passou a aplicar-se a 
taxa de 11 °Io. 

A'lavoura 

RCiIIMES OE COEOITO 
Chamamos a atenção dos 

leitores para o anuncio que 
na secção respectiva se pu-
blica sobre facilidades de 
levantamentos de, capitais 
ao juro reduzidissimo de 
8 112 ol,. 

A' lavoura príncipalmen-
te, que neste momento se 
,•ricontra sobrecarregada em 
<,xcesso com impostos de, to-
do o genero, muito convem 
utilisar-se destas vantagen2, 
visto que, presentemente, 
nenhum Youtro estabeleci-
mento de 3redito oferece tilo 
grandes garantias e tão fo-
ceis transações como a Cai 
x<a Geral de Depositos. 
Alem desta regalia, mui-

to lucra ainda a lavoura se, 
para, obter qualquer emnres-
tirno neiae sentido, procurar 
Nzel-o pnr intrrmedio do 
Sindicato Agricola de Barce-
los, que possue elLmentos 
com que satisfatoriamente 
pode prestar os mais amplos 
e concretos esclarecimentos. 

o 
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ANIVFRSARIOS 

Passou no dia 4, o da ma-
demoiselle daria Luciana 
Ribeiro de Azevedo Teixeira 
da Fonseca, simpatica e es-
tremecida filha do nosso pre-
gado amigo sr. dr. Teotonio 
José da .Fonseca, 
Passam hoje: o do nosso 

preclaro e estimado amigo 
sr. Avelino Aires Duarte, e 
o da menina Maria Humber-
ta, filha do sr. Humberto 
Carmona Coelho Gonçalves. 

Estiveram nesta cidade, 
no passado domingo, os nos-
sos amigos e conterraneos, 
srs, Antonio Carvalho e De-
cio Nunes. 
—Estiveram no Porto os 

nossos amigos ser, Belmiro 
Miranda, Luiz Carvalho, Cu-
pertino Silva, Joaquim Vina 
grei e Antonio Afonso Roriz 
Pereira e sua ex.ma irmã D. 
Arminda Roriz P̀ereira. 
—Tem-se achado encomo-

da,lo, pelo que tem ,guarda-
do o leito, o nosso amigo sr. 
.Ioão de Sousa, habil e inte-
ligente director do Banco de 
Barcelos. 
—Cumprimentamos em aA 

Opinitlo» o nosso prelado 
amigo sr. Antonio Joaquim 
de Barros Mesquita, de Ba-
lugães. , 

PEM T8 I HWS 
Tribunal Civei  

de Barcelos 

Audiencia de 5 de Fevereiro 

distribuição 

Acção de pequeno valor. 
Autor — P.° I+'ernando An-
tonio Gomes de Amorim, da 
freguesia de Tregosa. 
Reus — Joaquim R o d r i 

gues Maciel e mulh< r, da 
mesma freguesia. 
Ao 3.° oficio — Dr. Car-

doso. 

Carta precatoria vinda da 
l.a vara civel do Porto, pa-
ra penhora. <•m bens de Edu-
ardo Pr<r i iu, desta cidade. 
Ao l.o ulicio — Cardoso. 

Acção de pequeno valor. 
Autor— Albino de Sá Ma-

deira, da, freguesia de Vila 
Cova. 
Reus— Antonio Magalhães 

Queiroz e mulher, da mesma 
freguesia. 
Ao l.o oficio — Cardoso. 

Tribunal da Relação  

do Porto 

S_,ss,•Ío de 2 do corrente 
passagens 

Barcelos — Ana Rosa da Sil-
va e outros. 
—De A.Guimarães a Urculú. 

F• CI DMDE 

Sindicato Agricola 
0 seu progressivo 

desenvolviuiellto 

I3a. muito que este orga-
nismo se vem aperfeiçoando 
nos métodos de ensino pra-
tico á lavoura concelhia, 
fazendo progressos que se 
registam com louvor. 
A importancia da sua ac- 

ção prolifera em benefieios 
agrícolas, estende-se já ás 
regiões nossas limitrofes. 

Isto deve-se incontestavel-
mente á persistente P conti. 
nuada acção dos seus dis-
tintos corpos dirigentes. 
E tanto esta -verdade se 

ha acentuado, que sendo a 
cifra, de operações, no ano 
de 1927, de 644.569831 ela 
se elevou, em 1928, de 
118.685$17, dando-nos um 
movimento anual de opera-
ções que alcançou a cifra 
de 763.254848. 
Por aqui se vê o estado 

prospero e sempre progres-
sivo do nosso Sindicato; 
ruas, para melhor eviden-
cia, demonstremos que os 
lucros nos anos de 1926, 
1927 e 1928, foram aumen-
tando, pois são, respectiva-
mente, de 16.437884, 
27.988823 e 37.388$39. 
Embora o Sindicato, na 

sua acção de prestação de 
serviços á lavoura, diga 
respeito em auxilios de todo 
o genero agrícola, foram os 
de fornecimento de adubos 
quimicos os que 'desempe-
nharam mais alto papel con-
forme se verifica do quadro 
de vendas realisadas nos 
anos de 1927 e 1928, respe-
ctivamente de 377.824839 e 
413.542834, com uma dife-
rença para mais de35.717895. 
Mas o que se observa no 

caso indicado, nota-se tam-
bem noutros produtos, co-
mo sejam, a batata de se-
mente, sulfato de cobre e 
enxofre, arvores fructiferas, 
sementes selecionadas, etc., 
etc. 
Alem disso o Sindicato 

tem procurado aperfeiçoar 
os metodos de lavoura., 
adquirindo maquinismos 
proprios para venda, e alu-
;uer, bem como ha procu-
rado tambem estabelecer a 
selecção das raças bovina e 
suina com postos de cobri-
ção adequados. 

Verifica-se ainda que os 
lucros apresentados são pro-
duto da. aplicação da taxa 
ininima de 4,8 1° visto o 
Sindicato querer cumprir as 
prescrições estabelecidas 
pela propria lei. 

Mostrando-se por aqui o 
prospero movimento deste 
organismo, justo é aconse-
lhar a lavoura concelhia a 
aproveitar-se das vantagens 
que lhe oferece. 
Aos corpos gerentes do 

Sindicato Agrícola, apresen. 
tamos as nossas felicitações 
pelo boro deserr,penho da 
missão que lhes foi incum-
bida. 

Soirée familiar 
Em casa do nosso simpatico 

amigo, snr. Augusto de Azevc•dc 
lbranches, distinto e inteligente 
funciunario superior da Agoncia 
local do Banco Nacional Ultra-
marino, realisou-se, no passado 
sabado. um intimo baile que de 
correu animadissimo e com uma 
primorosa assistencia tanto 
daqui como da cidade de Braga. 
Dançou-se entusiasticamente 

até alta inadrugada, lendo o nos-
so ilustre amigo e sua Ex.°'a , s-
posa, dispensado aos assistentes 
todas as atenções e gentilezas 
comprovativas duma esmeradissi-
ma e superior delicadesa de 
primores de educação que capti-
varam sobrçmaneira. 
No animo e no espirito dos 

convidados ficou uma recordação 
saudosa de enextinguive''s tem 
branças tanto pelas amabilidades 
recebidas como pelos encantos da 
noite passada. 
Novo Juiz de Direito 
Chegou bontem a esta cidade, 

acompanhado de enumeros ami-
gos, a fim de tomar conta do a- 
to e espinhoso cargo de Juiz de 
Direito desta comarca, o intoger 
rimo magistrado, sr. dr. Raul 
Alves da Cunha, ha pouco trans-
ferido para, aqui da comarca de 
Covilhã. 
Realisada a posse, á qual as-

sistirarn, alem dos amigos que 
acompanhavam s. ex.a, todo o 
distinto corpo forense, advoga 
dos, notarios solicitadores e pro 
curadores desta comarca, fizeram 
uso da palavra os srs. dr. Anto 
nio Lopes Vaz Pereira, ilustre 
Dcdegado da comarca, Couselhei• 
ro Sã Carneiro, que falou em no 
me de todos os advogados desta 
cidade, e dr. Antonio I+'e,rreira 
Pedras. 
Para agradecer a todos tão ca-

tivantes deferencias, falou poc 
ultimo o sr. dr. Raul Alves da 
Cunha. que proferiu um bri-
lhante discurso. 
eA Opinião, sinceramente cnui 

primenta e felicita s. ex.•. 

PESOS CORflEIOS 
= E TEIENIN 
Expedição de malas postais 
Da estaçgo central doe 

Correios de Lisboa fazem se 
as seguintes expedições de 
malas postais:' 
Dia 8, pelo paquete por-

tuguez «Limar•, para as 
ilhas da Madeira e Açores; 
pelo paquete alemão « La 
Coruna•, para o Brazil e 
Argentina; e pelo paquete 
inglez .Avocetan, para Late 
Palmas, Madeira, o por via 
Funchal para a Africa Aus 
tral, Cap Town, Elisabeth-
ville e Africa Oriental. 

Dia 9, por via Espanha e 
Gibraltar, para a ilha de 
Timor, 

Passa,-- se Estabe 1 e e i-
meiito delou. 

ças e vid ros, situado ao Cam-
po da. Feira, passa-se em 
bôas condições. Falar no 
mesmo. 



COMARCA DE BA RCEI OS 

¢uiTos DE so oras 
Bt publicação 

Pelo juizo de direito des-
comarca de Barcelos e car-
torio do escrivão do quarto 
oficio Monteiro, correm edi- 
tos de sessenta dias citando 
Carlota da Costa Ribeiro ou 
Carlota Veloso de Araujo, 
desta cidade, mas auzente 
em parte incerta. dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para 
falar aos termos da acção 
de divorcio litigioso que lhe 
move seu marido Francisco 
Bernardino Ribeiro, comer-
ciante, morador á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n.o 
140, da cidade do Rio de 
Janeiro, daqueles Esta-
dos Unidos do Brazil, e 
contestar, querendo, a mes-
ma acção no praso de vinte 
dias, apoz os editos, sob pe-
na de findo esse praso, a ac-
ção seguirá á revelia. 

Barcelos, 25 de Janeiro ' 
de 1929. i 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito substituto 

leotonio José de Fonseea 

0 escrivão do 4.- oficio 
José Casíntíro Alves iVonteì.ro 

Vende-se 
Um automovel « Fordp em 

em optimo estado, calçado 
de novo, por preço conve-
niente. 
Quem pretender dirija-se 

a Manoel Gomes da Silva, 
rua Alcaides de Faria, 36— 
Barcelinhos. 

I (Lucreis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$00, 
quartos a 15400, decimos n 
18$00, vigessi mos a 9$00,e cau-
telas a 5,500. — 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Quartos Alugam-se doi- 
decentes, mobi-

lados e com luz. Falar nesta re-
dacção. 

GA R.A GE R A R CEL ENSJJ 

(',onsignataria pia Vacum Oil Company e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

L GO JOSÉ i •)V,,•IS—BAtCELOS 

su•uflsais Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

um i outra, tambetn 1-m porto central 

i 

i 

ráLÍ 

Cafendarios para brinde 

com velame impresso. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia. Encader-

nação e Papelaia = 
= Fernando Marinho = 

VENDI 
FOTOGRAFIA 
SOUCASAUX 

BELEM Ar DE MIRADA 
CONSTILUC.TOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

AE NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se cie qualquer trabalho 
de trolha bem como de pintura. 

RITA GUIMARÃES 
Parteira-Enfermeira 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 
=..= e injecções. =..= 
Chamadas a toda a hora 

Campo de S. José, 46-10 

BARCELOS 
I• 

LINOUZINE 
= DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

AUTOMOVEIS i 
LIMOUSINL _DE LUXO 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

i 
A CULX---NAP -iZA L.da 
Sede em Lisboa • SucuAtrsaal no Porta 

' Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDR DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeirc: 

Col azotada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
Nztrato desód;o   
Sul foto de amónio 
Sulfato de cobre   

corn 
» 

» 

18 a 20 oyo 
50 a 5L olo 

18 oyo 
16 010 

20 a 22 opo 
99 122, oyo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N* B.— Este armozem encontra-se sberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa hl. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

T¡FiSSAPOlZ1'E• 

r SSr•GN E  

ASS•EN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo (h), Feira, (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Chaufeur Bem habiluadr, Marçano Preferindo-se da 
oferece,;se. Fa- ' aldeia, precisa se. 

lar nesta redacção. Informações nesta redacção. 

EMPRESTIMOS Á LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

Ies,jern obter dinheiro em cf cor-
rei,ta com a Caixa Geral dos Depo-
sitr s a juro de 8 112 por cento, tem 
v:integens em dirigir-se ao Sindicato 
Agiicola. 

Antiga da Calçada 

D rector—,lodo /Pac4eco Xeile 

Aviamento dF todo o 
receituario clinico 

Ianucl Uous UmÉdd 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubes quimicos, sal 
e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

TRABALHOS 

GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. • 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

BARCELOS 

Os Gramofones 

«His baste VO1D 
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

Folhetim de cA OPINIÃO> N.o 30 

ARNALDO GAMA 

0 Smouto - Mór de Vilar 
Episodios da invasio d s franoezes m 1809 

João Peres de Vilalobos, mal deixou 
as senhoras, que se recolheram para 
aparamentar-se com o lixo e com a 
opulencia condigna de tão grande fes-
ta, dirigiu-se ao salào, e nele entrou 
com o franco desempeno e expansiva 
alegiia do velho soldado, que se sente 
contente por ver feliz aquele que esti-
ma de coração. 
—Ora seja Deus aqui—entrou di-

zendo—e vivam vossas senhorias por 
muitos anos, e viva sobretudo o meu 
grande amigo, o snr. Vasco Mendes de 
Encourados, e que por muitos anos e 
bons festeje este dia, e nós com ele, e 
praza a Deus, ames. Ora eis-me aqui, 
sã corno um peco, para o acompanhar 
e venerar, e para lhe dizer, entende? 
que venham para cá francezes e bere-
,jes, que aqui está João Peres de Vila-
lobos para lhes dizer que viva e reviva 

a casa de Encourados, e o sor. Vasco 
llfendes, e a snr,a 1]. Luiza, e o mor-
gadinho e o meu compadre Fernão Sil-
vesire,.e que venham paracádizer que 
não, que digo eu que sim, com um 
milheiro de diabos! que assim o quero 
e tenho dito, entende? 
E com este temporal desfeito de in-

timo contentamento, João [leres arre-
meteu de braços abertos para Vasco 
Mendes, que o recebeu nos seus com 
manifestos sinais de amisade. E não 
era esta fingida, nem boa cara de de-
vedor; mas sim afeição bem sentida, 
porque o coração do fidalgo não podia 
furtar-se a reconhecer a sincera e tei-
mosa estima, que o bom do sargento-
mór dedicava a Fernão Silvestre e a 
tudo que perteucia á familia de En-
courados. 

Antes de passarmos adiante, digam-
se duas palavras acerca de Vasco Men-
des e daqueles que o acompanhavam. 
Era Vasco 1•1endes homem bem 

apessoado e refeito. Não tinha a esta-
tura gigantesca do irmão, nem o porte 
magestoso que naquele se realçava; 
mas nem por isso deixava de ser di-
gno de representar a velha prozépia 
dos ricos-homens de Encourados, e de 

autorisar pela nobreza do aspecto o 
respeito que a sua fidalguia impunha 
aos que não eram fidalgos, e mesmo 
áqueles que o eram. 'Pinha o rosto 
franco, aberto e bondoso; ruas uni tan-
to carregado pelo habito de se consi-
derar superior aos outros, vaidade que 
sobretudo se lhe revelava no repuxa 
do emproaménto do pescoço. Vestia 
unia casaca direita de veludo verme-
lho, com passafnanes de ouro, da qual, 
como Tolentino disse do seu famoso 
colete, podia ele dizer, se o orgulho 
lho consentisse, que estava 

Encartada hn muito tempo 
Em casaca du funções 

Quero dizer com isto que a sobredi-
ta casaca tinha ,já servido a seu bis-
avô, fluindo esteve na corte em tem-
po de D. João V; que depois sGrvlra 
sempre lias ocasiões solenes e mais 
funções grandes da familia, a seu avó, 
a seu pai e agora a ele Vasco Mendes. 
Com ela trazia vestido colete e calções 
correspondentes em luxo e em moda, 
e nos pés uns sapatos com suas five-
las cravejadas de diamantes. 
Dos que lhe assistiam, a saber— o 

morgado de S. Julião, o morgado de 

Cabiviros, o morgado de Bastuço, o 
inorgado de Adães e outros morgados, 
nada ha que dizer, nem o leitor perde 
cousa alguma, se o autor, nos factos 
que vai narrar neste capitulo, se es-
quecer de historiar o que eles disse-
ram, se j)or ventura disseram alguma 
cousa. `trajavam todos ampla casaca 
e ajustado calção; e um ou outro, que 
ainda era rapaz, um pouco mais ou 
menos segundo a moda do tempo. 
Basta pois saber que todos eram 6da1-
gos e portanto todos primos. 
Saltando pois por sobre elf s, pare-

mos emtim num perAonagem lambem 
assistente, que moera fidalgo, masque 
desejavas, 1-o, que não era prinio, nfas 
que déra todos os dentes que ainda. 
tinha na boca para quo lhe dessem, 
ainda que fôra por favor, esse titulo. 
Era esse tal uni padre, ,já de idade, 

alto, seco, levemente acurvado, figura 
nincilenta e sovera, e feições inteli-
gentes, mas assignaladzis pela propen-
são liara a mono-mania. Era cónego 
da colegiada de Barcelos, residia eni 
Santa Maria de Abade, e chamava-se 
João Valentim Nolasco. 

(Continua) 
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